
Ano XXIII Nº 4948 
14 de Outubro de 2024 

Segunda-feira  

O Sindsep transmite Ao Vivo a abertura da 21ª 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 

O Sindsep irá transmitir pelo seu canal no You-
tube (@SindsepMaranhão), a partir de 18:30, a ceri-
mônia de abertura da 21ª Semana Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia com o TEMA, “Biomas do Brasil: 
diversidade, saberes e tecnologias sociais”, que irá 
acontecer de 14 a 18 de outubro no IFMA Câmpus 
Santa Inês. 

Raimundo Pereira de Souza (Vice-Presidente) e 
Joanilde Pires (Secretaria de Comunicação) estarão 
representando o Sindsep no evento.  

Durante toda a semana, alunos, professores 
do IFMA Câmpus Santa Inês/MA e convidados es-
tarão apresentando trabalhos e pesquisas científi-
cas sobre os mais diversos temas que envolvem a 
academia e a comunidade em questões da biodio-
versidade.  

Essa é uma iniciativa do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) e está sendo realizada 
em todo o país. 

Na quarta-feira, 16, o assessor jurídico do 
Sindsep e advogado ambientalista, Guilherme Za-
gallo, irá participar da mesa redonda MEIO AMBI-
ENTE E GESTÃO AMBIENTAL; INTEGRANDO 
CIÊNCIA, POLÍTICA E SOCIEDADE, e irá mi-

nistrar a palestra “Impactos da poluição à 
saúde e ao meio ambiente em São Luís”.  

A Mesa redonda irá acontecer a partir 
das 14h. 

 

Inscrições abertas para o mestrado em Desenvol-
vimento Socioespacial e Regional 

A Pró-reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação da Universi-
dade Estadual do Maranhão es-
tá com inscrições abertas até o 
31 de outubro, para Seleção ao 
Curso de Mestrado do Progra-
ma de Pós-Graduação em De-
senvolvimento Socioespacial e 
Regional (PPDSR). 

O programa tem a área de 
concentração Desenvolvimento 
Regional e Diversidade, com as 
seguintes linhas de pesquisa: 
Estado, Trabalho e Globaliza-
ção; Movimentos Sociais, Ter-
ritório e Planejamento. 

O edital é dirigido aos 
graduados nas áreas de Ciências 

Humanas, Ciências Sociais 
Aplicadas, Ciências Agrárias e 
afins às linhas de pesquisa do 
PPDSR. 

O Curso de Mestrado em 
Desenvolvimento Socioespacial 
e Regional funcionará em regi-
me integral, de segunda a sába-
do, nos turnos matutino e ves-
pertino, na Universidade Esta-
dual do Maranhão, no Centro 
de Ciências Sociais Aplicadas, 
no Campus Paulo VI, em São 
Luís. 

Mais informações podem 
ser obtidas pelo site da UEMA - 
www.uema.br. 

Fonte: UEMA  

http://www.uema.br
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Horário de verão: possível mudança deve ser 
decidida nesta terça-feira (16) 

O governo federal, por 
meio do Ministério de Minas e 
Energia, vai bater o martelo nesta 
terça-feira (15) se adota ou não o 
horário de verão, extinto em 
2019, no governo anterior. Caso 
seja aprovado para este ano, o 
adiantamento dos relógios em 1h 
começa a valer no início de no-
vembro. 

O retorno do horário de 
verão foi sugerido pelo Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) no mês passado, devido à 
seca que atinge o Brasil. O objeti-
vo da medida é o de economizar 
energia, e com isso ter o maior 
aproveitamento da luz natural. 

A previsão do governo fe-
deral era de já ter decido na se-
mana passada, mas, no entanto, 
foi adiada por conta da quantida-
de de chuvas previstas em várias 
regiões do país, como foi o caso 
de São Paulo que enfrentou uma 
forte tempestade na última sexta-
feira (11) deixando mais de 1,6 
milhões de pessoas sem energia 
elétrica no estado. 

Para o governo federal, 
uma das estratégias é deslocar o 
pico de consumo (em especial 
entre 18h e 20h) de energia para 
um horário com mais geração 
solar, reduzindo a necessidade de 
acionar usinas termelétricas, ca-
ras e que poluem mais, para aten-
der à demanda. 

A decisão final caberá ao 
presidente Lula (PT) e será uma 
determinação não apenas técnica, 
mas também política, já que o 
horário de verão mexe com a ro-
tina dos brasileiros. 

No entanto, é possível tam-
bém que a volta do horário de 

verão fique para 2025, não mais 
neste ano. 

 
Quando deve começar o horário 
de verão? 

Se aprovado nesta terça (15), 
o horário de verão deve começar a 
partir de zero hora do primeiro do-
mingo do mês de novembro de, até 
zero hora do terceiro domingo do 
mês de fevereiro do ano subse-
quente, em parte do território naci-
onal. 

 
Economia com a medida 

A adoção do horário de ve-
rão pode resultar em uma diminui-
ção até 2,9% da demanda máxima 
de energia elétrica, e em uma eco-
nomia próxima a R$ 400 milhões 
para a operação do Sistema Interli-
gado Nacional (SIN) ,apenas entre 
os meses de outubro e fevereiro. 

Segundo estimativa que 
consta na nota técnica divulgada 
pelo Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS), a alteração no 
horário brasileiro durante o verão 
resultaria em uma “redução de cus-
to de combustível termoelétrico, 
para o horizonte de outubro/2024 a 
fevereiro/2025, de R$ 356 milhões 
no pior cenário hidrológico e R$ 
244 milhões no melhor cenário 

hidrológico”, detalha o docu-
mento. 

A volta do horário de ve-
rão enfrenta posições contrárias 
de alguns setores, como o da avi-
ação. O setor alega ter passagens 
vendidas e que a mudança de 
horários deveria ser alinhada 
com meses de antecedência. 

 
Quando começou? 

O horário de verão foi cri-
ado há exatos 93 anos, às 11h do 
dia 3 de outubro de 1931, pelo 
então presidente Getúlio Vargas. 
Ao adotar a medida, Getúlio lis-
tou dois principais motivos: 
grande proveito do tesouro públi-
co e natural economia da luz arti-
ficial. 

Depois houve o Decreto nº 
6.558, de 08 de setembro de 
2008, modificado pelo Decreto 
nº 9.242, de 15 de dezembro de 
2017, que estabelece ainda que a 
Hora de Verão ficava instituída 
no Brasil da seguinte forma: no 
ano em que tinha coincidência 
entre o domingo previsto para o 
término da Hora de Verão e o 
domingo de Carnaval, o encerra-
mento da Hora de Verão dar-se-á 
no domingo seguinte. 

Fonte: CUT 


